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Objetivos

u Promover um caminho de reflexão, a partir da liturgia, 
que nos ajude a celebrar o mistério de Cristo na nossa 
vida pessoal e comunitária;

u Fortalecer o exercício do sacerdócio comum dos fiéis, 
mediante o ministério litúrgico que cada um assume na 
realidade paroquial;

u Partilhar aquilo que rezamos.



O caminho proposto

1. 
Espiritualidade 

Litúrgica;
2. Ano 

litúrgico;
3. Liturgia da 

Palavra;

4. Os cantos 
da 

celebração 
eucarística.



Trabalhar 
para formar 
conceitos 
litúrgicos



Primeiro 
elemento a 
considerar:

A compreensão 
que temos de 
Liturgia.



ELEMENTO JURÍDICO



CELEBRAÇÃO 
EUCARÍSTICA

MINISTÉRIOS E FUNÇÕES



A espiritualidade litúrgica é

“A maneira cristã de viver a fé a partir 
do que a Igreja celebra: ela “forma o 
coração” para contemplar o Mistério 
de Cristo, receber a graça nos 
sacramentos e traduzir essa vida 
celebrada em vida cotidiana.



1. A partir do que a Igreja celebra;

2. Contemplar o Mistério de Cristo; 

3. Receber a graça nos sacramentos; 

4. Traduzir essa vida celebrada em vida 
cotidiana.



Nós celebramos 
o culto movidos 
pelo Espírito de 
Deus.



Papel do Espírito Santo na construção 
da Espiritualidade litúrgica.

u É o primeiro dom do Ressuscitado  - João 20,19-23.

u É o Espírito da Verdade – João 16,13.

u É o Espírito que derrama em nós o amor de Deus - Romanos 5,5.

u Nos santifica – 2 Tessalonicenses 2,13.

u Habita em nós – 1Coríntios 3,16.

u Nos assiste em nossa fraqueza – Romanos 8,26.



“O modo como se vive a liturgia depende, 
em grande medida, do fato como eles vivem 

da liturgia”

“Viver da liturgia que se celebra significa 
viver daquilo que a liturgia faz viver: o 
perdão invocado, a Palavra de Deus 

escutada, a ação de graças elevada, a 
Eucaristia recebida como comunhão”.



A consciência de uma 
espiritualidade 
decorre do cultivo da 
espiritualidade 
pessoal.
NÃO NOS BASTA DIZER QUE TEMOS UMA ESPIRITUALIDADE.



• A espiritualidade litúrgica, porém, 
propõe algo mais profundo e mais 
objetivo: a espiritualidade nasce da 
própria ação litúrgica da Igreja, isto é, 
do modo como Deus age em Cristo e 
como o povo santo responde.



A liturgia 
como fonte 
da oração 
pessoal.



“Assim como não se põe 
o incenso em carvão 
apagado, não adianta a 
celebração litúrgica sem 
uma verdadeira oração 
individual. O desejo 
espiritual é como o fogo, 
a oração pessoal faz a 
pessoa se abrasar nesse 
fogo. Então, quando as 
brasas estão acesas, se 
poe o incense da liturgia 
e se realiza a oração 
comunitária”. SÃO JOÃO CRISÓSTOMO

COMENTÁRIO SOBRE O SALMO 140,3



Ter uma 
espiritualidade é 
viver segundo o 
Espírito Santo.



Quando se fala do 
Espírito Santo, quais 
são os principais 
elementos que 
concebemos em 
nossa consciência?



De que maneira 
eu construo, sinto 
e partilho a minha 
espiritualidade?



Elementos da 
Espiritualidade 
litúrgica.

Segundo 
Inos Biffi



Uma definição

u“Uma atitude permanente ou um estilo de vida 
cristão baseado na assimilação ou identificação 
com Cristo, produzidos pelo batismo e pela 
confirmação e a seguir nutridos pela plena 
participação à Eucaristia, aos sacramentos em 
geral e à oração da Igreja; tudo isso, no âmbito 
fundamental do ano litúrgico e segundo o ritmo 
cíclico que lhe é próprio”



Uma definição

u “Uma atitude permanente ou um estilo de vida cristão
baseado na assimilação ou identificação com Cristo, 
produzidos pelo batismo e pela confirmação e a seguir
nutridos pela plena participação à Eucaristia, aos
sacramentos em geral e à oração da Igreja; tudo isso, no 
âmbito fundamental do ano litúrgico e segundo o ritmo 

cíclico que lhe é próprio”.



• Regenerada no Batismo e cheia do Espírito: a liturgia não 
cria espiritualidade do zero; ela explora, aprofunda e 
desdobra a graça recebida.

• Participante da Eucaristia: a Eucaristia é o coração 
sacramental do qual a vida espiritual se alimenta.

• Ano litúrgico como moldura: a espiritualidade litúrgica é 
“temporal”; ela aprende a vida em Cristo pela cadência 
das festas e dos tempos da Igreja.

• Cristo crucificado e ressuscitado: o centro é o Mistério 
pascal, não apenas uma moral ou uma emoção.



CENTRALIDADE 
PASCAL

O QUE CELEBRAMOS?
QUEM CELEBRA?
ONDE CELEBRAMOS?
PARA QUE CELEBRAMOS?



OBJETIVIDADE

“ELA TRADUZ, NO SENTIDO 
DE TRANSMITIR, O DADO E 
O FATO DE SALVAÇÃO: 
JESUS CRISTO, SEU 
MISTÉRIO PASCAL, SEU 
CORPO E SANGUE, QUE 
DIZEM A VERDADE 
CONCRETA DE SUA PESSOA.



HISTORICIDADE

“A liturgia é precedida pela História 
de Cristo, por seus Mistérios e 
especialmente pelo Mistério da 
páscoa. 

A liturgia é um recordar  Jesus Cristo 
e a Sagrada Escritura garante-nos a 
autenticidade da recordação, como 
Palavra de Deus que atesta o 
evento”. 



PROCLAMAÇÃO DA FÉ

“PRÉ-REQUISITO DA 
LITURGIA É A FÉ, 
ENQUANTO 
CONHECIMENTO E 
ACEITAÇAO DO 
EVENTO JESUS 
CRISTO”. 

27



SACRALIDADE
“A LITURGIA 
CONSTITUI O 
SAGRADO, É O SEU 
LUGAR, DETERMINA 
E DESENVOLVE SEU 
SENTIDO”. 

28



SACRALIDADE
“O SAGRADO CRISTÃO É JESUS 
CRISTO, COMO GRAÇA E 
COMO DOM”.

“SAGRADO ABSOLUTO QUE É 
EXPRESSO EM SINAIS EFICAZES, 
EDUCATIVOS E PEDAGÓGICOS”. 



ECLESIALIDADE
“A liturgia é conotada 
de eclesialidade. É a 
espiritualidade da Igreja, 
não de um grupinho ou 
de um endereço 
particular”. 



ESTRUTURA HIERÁRQUICA

“A memória de Jesus Cristo 
– seu corpo e seu sangue –
é confiada a toda a 
Igreja…através da 
sucessão apostólica e, 
portanto, da hierarquia”. 



CENTRALIDADE

“A liturgia centra a vida e a 
piedade sobre Jesus Cristo, 
sobre o mistério da Páscoa, 
sobre o Sacrifício, sobre o 
Corpo e o Sangue do 
Senhor”. 



EQUILÍBRIO

“A LITURGIA É 
DISCRETA”. 



A EUCOLOGIA

“Encontrar, antes 
de tudo, nas 
expressões orantes 
que a Igreja coloca 
em nossos lábios”. 



O que faz uma 
espiritualidade ser 
“litúrgica”?



Cristocêntrica e pascal: 
coloca o Mistério de Cristo no centro.



Bíblica: 
porque a Palavra de Deus tem 

lugar eminente como componente 
essencial dos atos litúrgicos, 

inspirando o sentido de orações e 
sacramentos.



Sacramental: 
por meio dos sinais e mistérios 

celebrados, a experiência 
espiritual atravessa a realidade dos 

sacramentos e sinais.



Cíclica
(com dimensão progressiva): a espiritualidade 
é marcada por um ritmo temporal da Igreja 
diário, semanal e anual e não é um “círculo 

fechado”, mas como uma linha em 
crescimento (“espiral”) orientada para a 

plenitude definitiva.



Trinitária e teocêntrica: 
reconhece a primazia da ação 

salvadora de Deus e tudo remete 
a Deus numa atitude de louvor, 
ação de graças e gratuidade.



Eucarística e contemplativa: 
reconhece, nos sacramentos e 
especialmente na Eucaristia, a 

presença ativa e real de Cristo; e o 
culto ajuda a conduzir à 

contemplação.



Prática concreta: como 
viver uma espiritualidade 
litúrgica no cotidiano.



Deixe a liturgia comandar o ritmo 
da oração

• A espiritualidade litúrgica é, por definição, 
marcada por um ritmo: dentro do marco do 
ano litúrgico, há oração contínua, 
especialmente na Liturgia das Horas.

• Mesmo para quem não reza formalmente a 
Liturgia das Horas, o princípio 
permanece: aprender a rezar segundo o tempo 
da Igreja, e não apenas segundo a agenda 
pessoal.



Meditar “por dentro” da celebração: 
passagem da celebração para a vida

• O objetivo é criar a continuidade: aquilo que se celebra precisa se 
tornar experiência vivida.

• Isso pode começar assim: antes de sair da celebração, faça uma 
pergunta simples e realista: qual aspecto do Mistério pascal foi 
celebrado hoje e como isso deve tocar minha vida durante a 
semana?

•
Não é “inventar”, mas deixar que a celebração imponha sua luz.



Consumir a Palavra no mesmo 
horizonte dos sacramentos.

• Como a Palavra ocupa lugar eminente e a liturgia 
realiza hoje a história da salvação proclamada pela 
Palavra e realizada nos sacramentos, é coerente buscar 
que a Palavra proclamada na celebração penetre a 
vida e a ação moral.

• Em termos simples: não trate as leituras como “notícias 
religiosas”; trate como encaminhamento do 
coração para a graça que a liturgia torna presente.



Reaprender a atitude de receptividade 
(humildade) diante do sagrado.

• Autores que refletem sobre tradição 
litúrgica descrevem que o culto 
autêntico forma uma pessoa capaz 
de receber: humilde, contemplativa, 
olhando “para longe de si” e 
abrindo-se a Deus como “um Outro 
maior”.



Viver o ciclo: não “ir só quando 
dá”, mas permanecer no caminho
• Como a espiritualidade litúrgica é 

cíclica, sem ficar preso a um círculo, 
mas avançando em uma linha em 
crescimento orientada à plenitude, 
há valor espiritual em retornar: 
semana após semana, tempo após 
tempo.  



Perguntar-se:

Depois de uma celebração litúrgica – da 

Palavra, da Eucaristia, ou de outro sacramento –
fizemos de fato uma experiência de fé e de 

verdadeira espiritualidade? 



u Um dia, o padre, recém ordenado (1 ano), 

foi até Madre Teresa para pedir-lhe orações. 

A Madre, assim que o viu, perguntou-lhe 

diretamente: Quantas horas você reza por 
dia? O padre ficou um pouco 

desconcertado, porque esperava que ela 

lhe perguntasse: Quanta caridade você faz? 



u No entanto, respondeu: Madre, 

celebro a missa todos os dias, rezo o 

Rosário todos os dias, nunca deixo de 

fazer a oração diária do Breviário. 

Madre Teresa pegou suas mãos entre 

as dela e depois sussurrou no seu 

ouvido: "Não é suficiente! 



u O relacionamento com Jesus é 
um relacionamento de amor! E, 
no amor, não é possível se limitar 
ao dever. Você faz bem em 
celebrar a Missa todos os dias, 
em rezar o Rosário e o Breviário: é 
o seu dever! Mas você deve 
adicionar um pouco de tempo 
de adoração diante da 
Eucaristia: a sós com Jesus!".



u  Conclusão de Madre 
Teresa: 

u  “Sem Deus somos pobres 
demais para ajudar os 
pobres”. 



Oração Final:

• Senhor Jesus, Ressuscitado e Vivo, faze-
me entrar no teu Mistério com fé humilde.
Ensina-me a receber a graça que Tu dás 
na liturgia, e a expressar em minha vida o 

que recebo pela fé.
Conforma meu coração ao teu Coração 
e orienta todo o meu tempo para a tua 

glória. Amém.



Bibliografia



Obrigado pelo caminho 
feito juntos
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